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LEONARDO MOTA 
Semana dramática 

E sta foi u m a s e m a n a que teve seus l ances 
dramát icos . O re la tor-gera l da Comissão 
de Sistematização, deputado Be rna rdo Ca­

bral, e alguns dos seus re la to res adjuntos, como 
o deputado Adolfo de Oliveira e o senador Fer ­
nando Henrique Cardoso, v i v e r a m momen tos de 
grande tensão por conta, espec ia lmente , das rea-
ções provocadas no meio mi l i ta r por a l g u m a s 
emendas ao projeto da nova Consti tuição. 

A irr i tação da al ta h ie ra rqu ia mi l i t a r dirigia-
se contra a anist ia e se m a n t e v e m e s m o com a 
correçâo promovida pelo re la tor -gera l . Após a 
sua surpreendente fala na reunião minis ter ia l de 
anteontem, o ministro do Exérc i to , genera l Leô-
nidas P i res Gonçalves, disse ao senador F e r n a n ­
do Henrique Cardoso, que o abordou ao final do 
encontro, que aquela anis t ia cus t a r i a Cz$ 50 bi­
lhões aos cofres do Tesouro ( " q u e m vai p a g a r is­
to?" ) . 

Outro objeto de reação mi l i ta r foi o dispositivo 
que t ra ta do papel das F o r ç a s A r m a d a s . A Co/ 
missão Temát ica de Organização Ele i tora l , Pa r ­
tidária e Garant ia das Inst i tuições, aprovou dis­
positivo, concebido pelo re la tor , deputado Pr i sco 
Viana (o presidente da Comissão e r a o senador 
J a rbas Passar inho) dispondo que as F o r ç a s Ar­
madas dest inam-se à defesa da P á t r i a , da lei e 
da ordem". Acredita-se que B e r n a r d o Cabra l e 
os seus re la tores adjuntos p r o c u r e m es tabe lecer 
um entendimento a respei to com os chefes mili­
tares. 

A impressão que têm alguns dos auxi l ia res de 
Bernardo Cabral é a de que os chefes mi l i t a res 
estão interessados não a p e n a s e m a l t e r a r a s dis­
posições referentes ao papel das F o r ç a s Arma­
das e à anistia, como dese j am igua lmente en­
grossar o movimento ar t icu lado pelo Pa lác io do 
Planalto contra a implan tação do p a r l a m e n t a ­
rismo, o que constitui evidente tendência da 
maioria dos consti tuintes. 

Depois da reunião minis ter ia l de quinta-feira, 
Bernardo Cabral e o senador F e r n a n d o Henr ique 
Cardoso t iveram oportunidade de conversa r , a 
portas t rancadas , no gabinete de Sarney com o 
Presidente da República e o ministro-chefe do 
Gabinete Civil da Pres idênc ia da Repúbl ica , Ro­
naldo Costa Couto. 

Sarney tomou a iniciativa de colocar o par la ­
mentar ismo. O Pres iden te sustentou a necessi­
dade de conservar o s i s tema pres idencia l i s ta pe­
lo bem do Pa ís , ouvindo ponderações , pr incipal­
mente, do lider Fe rnando Henr ique Cardoso. 

O consultor-geral da Repúbl ica , Saulo R a m o s , 
falou em estudo que vem p r e p a r a n d o a respei to 
de sistema presidencial de governo, dando-se-lhe 
nova roupagem a fim de for ta lecer o Congresso. 
Cardoso acha que o professor Saulo R a m o s pre­
cisa disputar um manda to de deputado p a r a ten­
tar influir pol i t icamente. Sua ideia é de que se rá 
possível negociar com o p res iden te Sa rney a r es ­
peito de uma fórmula que concilie pres idencia­
lismo e pa r l amen ta r i smo dando poderes ao P r e ­
sidente da República. 

Sarney voltou a defender modelo s eme lhan t e 
ao uruguaio no qual o P re s iden te da Repúbl ica 
nomeia um dos minis t ros p a r a coordenar a ação 
do Governo, reconhecendo que a s t a re fas de go­
verno são hoje muito complexas e que a descen­
tralização é desejável, m a s s e m r e t i r a r poderes 
do Presidente da República. 

Fernando Henrique Cardoso cons idera Sarney 
um homem afável e educado e e s t á cer to de que 
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possível chegar a um entendimento com os mi­
nistros mil i tares a respeito da melhor definição 
sobre o papel das F o r ç a s A r m a d a s . 

Sua ideia é de concil iar o texto que saiu da Co­
missão Temát ica de Organização Ele i tora l , P a r ­
tidária e Defesa das Inst i tuições com algo novo 
que permita a c r iação de um m e c a n i s m o pelo 
qual aquelas instituições fiquem subord inadas 
às instituições do poder civil. Ao convocar a 
Constituinte, Sarney talvez n e m sonhasse com as 
dificuldades que ela poder ia c r ia r , como es t a 
criando, com o c h a m a d o apare lho do E s t a d o . 

TARCÍSIO HOLANDA 
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Sarney organiza suas forças 
Objetivo é mudar anistia, forma de governo e orçamento 

EUGÉNIO NOVAES 

DILZE TEIXEIRA 
Da Editoria de Politica 

"Se o anteprojeto do Ber­
nardo Cabral for aprovado 
como está, este País ficará 
ingovernável", queixou-se 
ontem o presidente José 
Sarney a um assessor dire-
to. E è para mudar.essa si­
tuação que ele cancelou o 
fim de semana no sítio São 
José do Pericumã. Desta 
forma vai poder dedicar-
se, integralmente, ao tra­
balho de derrubada dos 
pontos que considera ina­
ceitáveis, entre os quais: o 
parlamentarismo, a anistia 
dos militares e a questão 
orçamentária. 

Desde a divulgação do 
anteprojeto da Constituin­
te, o Presidente intensifi­
cou seu trabalho de articu­
lação politica através de 
sucessivos encontros isola­
dos ou coletivos com parla­
mentares e centenas de te­
lefonemas. Tudo com um 
único objetivo: convencer 
os constituintes sobre a in-
coveniência da aprovação 
desses pontos, explicando 
cuidadosamente os desdo­
bramentos possíveis. Ao 
justificar sua rejeição ao 
parlamentarismo, Sarney 
alega que não deseja trans­
mitir ao seu sucessor um 
sistema de Governo no qual 
ele não vai governar. 

AS RAZOES 

E não fica nisto apenas, 
apresentando mais razões 
para o seu posicionamento. 
Ele entende que é "absolu­
tamente inviável" a ado-
ção do regime de gabinete 
num país com um sistema 
federativo e com eleições 
diretas para a Presidência 
da República, como é o ca­
so brasileiro. Neste caso, 
costuma exemplificar o 
Presidente, o seu sucessor 
que será eleito com um 
mínimo de 40 milhões de 
votos em todo o País — o 
correspondente a maioria 
simples — para que um de­
putado, por exemplo — no 
caso o Primeiro-Ministro 
— com uma votação de 
apenas 28 mil votos de um 
único estado, seja investido 
de todo o poder. 

Nas conversas que tem 
mantido nos últimos dias, 
Sarney não tem escondido 
que a anistia aos militares 
cassados não será aceita, 
sob qualquer hipótese, pe­
los militares Não apenas 
em função do problema fi­
nanceiro — resultaria num 
desembolso minimo de Czí 
;>u uimotíi. so com u paga­
mento dos atrasados — 
mas também, e principal­
mente, em relação à ques­
tão política. Os militares 
consideram que seus com­
panheiros cassados são "i-
nabsorvíveis", e isto cau­
saria um problema delica­
do. Com desdobramentos 
imprevisíveis. 

ORÇAMENTO 

Quanto a questão orça­
mentária, o Governo não 
aceita porque os estudos 
realizados pela assessoria 
do presidente Sarney indi­
cam que, da forma como 
está, totalmente descentra­
lizado, inviabilizará qual­
quer ação da União. Para 
cumprir as atribuições que 
foram acrescidas ao Exe­
cutivo seria necessário o 
dobro de recursos que o 
País dispõe atualmente. 

O primeiro interlocutor 
do Presidente, hoje, será o 
presidente da Constituinte, 
da Câmara e do PMDB, de­
putado Ulysses Guima­
rães, com quem tem encon­
tro marcado na parte da 
manhã, no Palácio da Alvo­
rada. A expectativa é de 
que Sarney terá um movi­
mentado fim de semana 
em função dos encontros 
políticos que terá no sába­
do e no domingo. 

Os progressistas se reuniram ontem, sob coordenação de Scalco, para definir as emendas ao texto 

Moderados jogam tudo 
no presidencialismo 

A inda sem digerir a 
surpresa que o par­
lamentarismo puro 

trouxe dentro do texto do 
substitutivo de Cabral, o 
grupo de moderados do 
PMDB vem mudando sua 
tendência e parte agora 
para tomar uma posição 
radical, e de igual quila­
te, dentro da Constituinte: 
vai apresentar emendas 
em bloco restabelecendo 
o presidencialismo. Mas 
com a ressalva de que o 
Executivo perderá mui­
tos de seus atuais pode­
res, enquanto o legislati­
vo ganhará força e prer­
rogativas nos moldes re­
queridos pela c lasse 
política. 

As emendas ainda não 
estão prontas mas foram 
geradas como resposta ao 
que os moderados cha­
mam de radicalização do 
relator, que deixou de la­
do tudo que foi negociado 
na Comissão de Organiza­
ção dos Poderes para 
adotar uma emenda que 
não representa o pensa­
mento médio da Consti­
tuinte. Segundo o líder 
Carlos SanfAnna, essa 
definição sobre o presi­
dencialismo poderá sair 
no decorrer da próxima 
semana, quando esgotam 
as conversações com lide­
ranças peemedebistas 
buscando o entendimen­
to. 

O líder governista nega 
que a mudança do pensa­
mento dentro do grupo 
moderado resulte de arti­
culações plantadas pelo 
Palácio do Planalto, co­
mo chegaram a ser anun­
ciadas. Para ele, esta é a 
resposta mais apropriada 
dessa ala política de cen­

tro a um sistema de go­
verno que não encaixa no 
"parlamentarismo miti­
gado" antes negociado a 
nível de comissão temáti­
ca. 

Segundo SanfAnna , 
existem contudo posições 
claras dentro do grupo 
moderado, como a de 
que, seja o sistema de go­
verno que for, o Poder Le­
gislativo terá que ser 
muito forte, porque essa é 
uma das exigências fun­
damentais. Contudo, defi­
nições mais abrangentes 
dependem ainda da con­
clusão dos estudos que di­
versos integrantes do 
grupo estão fazendo a 
partir de suas áreas de 
especialização. 

O grupo moderado diz 
que passa dos 120 deputa­
dos, sem somar os que 
têm posição idêntica em 
outros partidos. Mas, de 
acordo com levantamen­
to criterioso feito pelo de­
putado Basílio Villani 
(PMDB-PR) eles são exa-
tos 117 deputados. Entre­
tanto, na reunião de insta­
lação do Centro Demo­
crático só compareceram 
40. enquanto o deputado 
Expedito Machado fala 
que são mil, número exa­
gerado, levando em conta 
que existem apenas 559 
constituintes. 

Todavia, num balanço 
de forças para ver com 
quem contam os modera­
dos para votar em plená­
rio, tem que se considerar 
o blocão de centro que es­
tá sendo articulado pelo 
deputado Roberto Cardo­
so Alves e, neste caso, 
com a participação de vá­
rios partidos, como PDS, 
PTB, PDC, PL, PFL 
Eles hoje asseguram que 

são maioria e pretendem 
mostrar isso já nas vota­
ções da Comissão de Sis­
tematização. 

A linha atual desses 
moderados é trabalhar 
pelo presidencialismo, 
mas para isso terão que 
alterar todo o capítulo da 
Organização dos Pode­
res, através de emendas. 
Depois, precisam mobili­
zar os constituintes e 
acertar concessões, já 
que não existe unanimi­
dade de pensamento a 
respeito de diversos as­
suntos. 

Mas os moderados não 
contam apenas com suas 
forças. Eles estão certos 
de que a radicalização so­
bre sistema de governo 
jogará em campo os go­
vernadores de estado, 
que são contra o parla­
mentarismo e detêm po­
der de fogo suficiente pa­
ra virar o voto de suas 
bancadas. Desde o início 
da semana que lideran­
ças peemedebistas aler­
tavam para esse proble­
ma, temendo que se repi­
ta o episódio envolvendo a 
duração do mandato pre­
sidencial, que polarizou 
opiniões en t re qua t ro c 
cinco anos. 

Há três dias, o lider 
Carlos SanfAnna avisava 
que se houvesse radicali­
zação temática a respeito 
de sistema de governo, 
fatalmente ressurgiria 
com força total o presi­
dencialismo. No mesmo 
dia, o líder do PMDB, 
Luiz Henrique, também 
advertiu que "se força­
rem a barra, a tendência 
é reverter para o presi­
dencialismo^. E isso, 
praticamente, já aconte­
ceu. 

Richa: gradualismo na 
opção parlamentarista 
O senador José Richa 

(PMDB-PR), coordenador 
do grupo dos 32, propôs aos 
parlamentaristas uma mu­
dança progressiva do siste­
ma de Governo. O parla­
mentarismo clássico seria 
incluído na Constituição, 
mas sua implantação se 
daria gradualmente, até o 
fim do governo José Sar­
ney, conforme disposições 
transitórias. A proposta, 
considerada oficiosa, não 
foi bem aceita. 

O secretário-geral da 
Frente Parlamentarista, 
deputado Victor Faccioni 
(PDS-RS), afirmou ontem 
que a reunião do Ministé­
rio, na última quinta-feira, 
mostrou os defeitos do pre­
sidencialismo. O Ministro 
da Fazenda teve suas pro­
posições criticadas pelos 
outros ministros porque 
não há homogeneidade, en­
quanto o Ministro do Exér­
cito se queixou de que o Go­
verno tem maioria, mas 
não consegue aprovar suas 
proposições. 

O presidente da Comis­

são de Sistematização, se­
nador Afonso Arinos (PFL-
RJ), coordenador da Fren­
te Parlamentarista, criou 
duas comissões para facili­
tar a mudança do regime. 
Uma se incumbirá de 
acompanhar a sistematiza­
ção e a outra fará a mobili­
zação em favor do parla­
mentarismo. 

A primeira será integra­
da por Afonso Arinos, Nel­
son Carneiro (PMDB-RJ), 
José Fogaça (PMDB-RS), 
Egidio Fe r r e i r a Lima 
(PMDB-PE), Nelson Jo-
bim (PMDB-RS) e Victor 
Faccioni. A segunda por 
Afonso Arinos, Israel Pi­
nheiro Filho (PMDB-MG), 
Luiz Henrique (PMDB-
SC), Sandra Cavalcanti 
(PFL-RJ), Bonifácio An-
drada (PDS-MG), Joaquim 
Bevilacqua (PMDB-SP), 
José Maria mayel '(PDC-
SP) e Roberto Fre i re 
(PCB-PE). 

As duas comissões estão 
convocadas para uma reu­
nião na próxima terça-
feira, pela manhã, a fim de 

começarem uma atuação 
maisefetiva. 

Ao analisar ontem as di­
ficuldades da reunião do 
Ministér io, na ú l t ima 
quinta-feira. Faccioni disse 
que ficou comprovado co­
mo o presidencialismo po­
de ser frágil. O próprio Mi­
nistro do Exército lamen­
tou que o Governo apesar 
de ter nominalmente maio­
ria no Congresso não consi­
ga aprovar suas proposi­
ções. Isso, no parlamenta­
rismo, nunca ocorreria 
porque "ou o Governo res­
tabeleceria a maioria ou a 
maioria modificaria o Go­
verno". 

Lembrou que o Ministro 
do Exército vem demons­
trando essa preocupação 
com a falta de sustentação 
do Governo. Há três meses, 
no Sul, ele disse que havia 
"uma grave dissociação 
entre o Estado e a Nação". 
No parlamentarismo, não 
há essa possibilidade por­
que o Governo sempre está 
com a maioria da Nação. 

Esquerda quer 
mostrar força 
em plenário 
Os partidos de esquerda, 

juntamente com o Movi­
mento de Unidade Progres­
sista, do PMDB, vão reali­
zar, na próxima segunda-
feira, uma grande reunião 
onde, além da unificação 
de elaboração de emendas 
ao substitutivo do relator 
Bernardo Cabral, preten­
dem dar uma demonstra­
ção de força, eles que já 
contam com mais de 90 in­
tegrantes e pretendem che­
gar a 150, na fase de discus­
são no plenário. 

Os partidos de esquerda, 
que vêm se reunindo no 
Centro Cultural Missioná­
rio, dividiram o substituti­
vo do deputado Bernardo 
Cabral em 29 itens, e come­
çaram ontem, através de 
pequenos grupos, (foto aci­
ma) analisar as diversas 
questões que, segundo eles. 
precisam ser modificadas. 

São as seguintes as ques­
tões sobre as quais os parti­
dos de esquerda apresenta­
rão emendas: reforma 
agrária, empresa nacional, 
estabilidade, jornada de 
trabalho, papel das Forças 
Armadas, voto proporcio­
nal, organização partidá­
ria, estado de defesa, re­
serva de mercado, anistia, 
educação, comunicação, 
sis tema financeiro, tribu­
nal consti tucional, divida 
externa, justiça militar, 
eleições gerais, mandato 
presidencial, plebiscito, 
apreciação dos atos dos go­
vernos militares, reforma 
urbana, saúde e segurida­
de, direitos individuais e 
coletivos, direitos da mu­
lher, tributação. 

Quércia teme 
que mudança 

gere golpe 
Da Sucursal 

São Paulo — Ao concor­
dar integralmente com as 
declarações do ministro do 
Exército, Leõnidas Pires 
Gonçalves, sobre o ante­
projeto da Constituinte, o 
governador Orestes Quér­
cia manifestou ontem a sua 
preocupação de que "o par­
lamentarismo seja um 
veículo para nova interfe­
rência das Forças Arma­
das na política do Pais" . 

Quércia defendeu o direi­
to do Ministro opinar sobre 
o sistema de governo. Para 
ele as declarações de Leõ­
nidas não significam uma 
ameaça de golpe militar. O 
governador aproveitou as 
palavras duras do general 
para argumentar a favor 
do presidencialismo. 

— Estou de acordo com 
Leõnidas. Ele está no cami­
nho certo. O que falou é mi­
nha tese também. Acho 
muito importante, até para 
efeito de se ev.itar que ama­
nhã haja interferência das 
Forças Armadas na políti­
ca, que resguardemos o 
processo de abertura de­
mocrática. 

Da mesma forma que 
pretende pressionar a ban­
cada paulista para que vo­
tem pelo presidencialismo 
na Constituinte, Quércia 
defendeu o direito do minis­
tro do Exército "pressio­
nar os seus representantes 
no congresso". 

Sarney Filho: 

E as diretas? 

P inheiro — MA — O 
deputado Sarney 
Filho (PFL-MA) 

disse ontem, nesta cida­
de, que está acompa­
nhando com apreensão 
a discussão sobre a im­
plantação do parlamen­
tarismo no País, confor­
me foi colocado no pare­
cer do relator Bernardo 
Cabral. 

"Como é que o povo, 
que está lutando por 
eleições diretas para 
presidente da República 
sempre que se sente in­
satisfeito por alguma 
coisa, vai entender que, 
com o parlamentarismo 
as eleições passarão a 
ser indiretas? — inda­
gou ele. 

— No momento em 
que vários candidatos a 
presidente estão lutando 
por suas campanhas — 
acrescentou Sarney Fi­
lho — só posso acreditar 
que todos eles estão con­
victos de que a ideia do 
pa r l amen ta r i smo no 
Brasil não passa de uma 
brincadeira. 

Planalto agirá 

no Congresso 
"Vou começar a agir 

dentro do Congresso Nacio­
nal para impedir a aprova­
ção do parlamentarismo". 
O recado foi enviado hoje 
pelo presidente José Sar­
ney, através do deputado 
Aécio Cunha Neves, para 
os constituintes que defen­
dem esse regime de gover­
no. Demonstrando estar 
disposto a negociar o regi­
me presidencialista, Sar­
ney revelou aceitar que o 
Congresso Nacional tenha 
poder de vetar a indicação 
de ministros. 

Aécio Neves considera a 
posição de Sarney "nego­
ciável", e vai partir para 
conversar com os demais 
parlamentares para che­
gar ao "entendimento". 

Campos: Cabral 
retira direitos 

O deputado Geraldo 
Campos (PMDB-DF) ex-
presidentes da Subcomis­
são dos Direitos dos Traba­
lhadores e Servidores Pú­
blicos, protestou contra o 
texto do projeto de consti­
tuição do deputado Bernar­
do Cabral (PMDB-AM), 
que os direitos sociais dos 
trabalhadores, alguns até 
conquistados anteriormen­
te e muitas das que vieram 
com pareceres, favoráveis 
uu aum.m»raonu e l a m u c m 
da Comissão Temática, 
terminaram por ficar total­
mente esquecidas, "o que é 
pior, retiradas pelo rela­
tor", como a estabilidade 
do trabalhador, da jornada 
de 40 horas e do pagamento 
em dobro das férias, são al­
gumas das propostas apro­
vadas e que Cabral omitiu 
em seu texto. A aposenta­
doria foi outro ponto recla­
mado por Geraldo Campos. 
Para ele a proposta de Ber­
nardo Cabral é muito pior 
que a atual legislação, pois 
além de manter a aposen­
tadoria aos 35 anos para os 
homens e 30 para as mulhe­
res, passa a existir uma 
idade de 53 e 48 anos res­
pectivamente. 

"Hércules" é o 
pai do projeto 
Pelo menos sessenta por 

cento dos dispositivos do 
anteprojeto apresentado na 
noite de quarta-feira pelo 
relator da Constituinte, de­
putado Bernardo Cabral, 
foram aproveitados do pro­
jeto "Hércules", prepara­
do pelo grupo dos 32, disse 
ontem, a deputada Sandra 
Cavalcanti. 

A parlamentar, que inte­
gra a comissão dos conser­
vadores incumbida de ela­
borar um estudo compara­
tivo entre o "Hércules" e o 
anteprojeto Cabral, susten­
tou a necessidade de ser 
compatibilizada a "filoso­
fia" do texto com alguns 
dispostivos que, a seu ver, 
estão "destoando". Entre 
eles, destacou a reforma 
agrária e o capítulo refe­
rente à Educação. 

194 emendas já 
foram entregues 

O primeiro dia de entre­
ga de emendas dos consti­
tuintes ao substitutivo Ber­
nardo Cabral foi, de certa 
forma, movimentado prin­
cipalmente em se tratando 
de ser uma sexta-feira. Até 
às I9h45m, já haviam sido 
entregues 194 emendas ao 
substitutivo. 

Os recordistas de apre­
sentação de emendas fo­
ram os constituintes Nilson 
Gibson (PMDB-PE). Cid 
S a b ó i a de C a r v a l h o 
(PMDB-CE), Inocêncio de 
Oliveira (PFL-PE) e Geo-
vani Borges (PFL-AP). 

Para o recebimento des­
sas emendas estão traba­
lhando 34 servidores da 
Constituinte, no horário de 
9 às 20 horas. Na quarta-
feira, o horário para a 
apresentação dessas emen­
das será de 9 às 24 horas. 
Os constituintes que quise­
rem apresentar suas emen­
das neste final de semana 
— sábado e domingo — po­
derão fazê-lo, pois o funcio­
namento do setor de recebi­
mento de emendas será 
normal — de 9 às 20 horas. 
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